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Viagens 

Um dos pontos 
de interesse 
mais badalados 
da região é a 
Casa da Insua, 
mandada cons-
truída no século 
XVm - visite o 
palacete, o res-
taurante, o ter-
raço, a capela 
e as pinturas 

o palacete tem dois outros lo-
cais que merecem destaque e 
visita: o terraço e a capela. 

Sendo esta uma região de 
agricultura e pecuária, os bons 
produtos não poderiam faltar. 
A Casa da ínsua é produtora 
de vinho Dão, queijo Serra da 
Estrela DOP, azeite e compo-
tas, além de daqui sair a famo-
sa maçã Bravo de Esmolfe, 
originária da aldeia com o 
mesmo nome, no concelho de 
Penalva do Castelo. Tem mais 
de 200 anos de história e 
apreciadores em todo o pais. 
Se quiser ter uma experiência 
gastronómica com a presença 
de todos estes produtos da re-
gião, fica a sugestão do restau-
rante Casa da Insua. Contras-
tando com o ambiente clássico 
do palacete, a sala de jantar é 
um elemento contemporâneo 
num conjunto que oferece 
arte, arquitetura e pormenores 
dos últimos três séculos. 

Em Penalva do Castelo, des-
taque ainda para a Igreja da 
Misericórdia, cujas obras de 

Terra de vinho, queijo, maçã, história e natureza, 
Penalva do Castelo tem histórias e percursos para 
descobrir à beira da serra da Estrela. É aqui, num pa-
lacete barroco do século XVIII, que está o único hotel 
português incluído na rede de Paradores espanhóis. 
Por Ricardo Santos (texto) e Fernando Teixeira (fotos) 

AVILA DE Penalva do Castelo 
fica a 25 quilómetros de Viseu, 
capital do distrito onde está in-
serida. Faz parte da Beira Alta, 
na região Centro de Portugal, e 
de Lisboa leva-se cerca de 
3h30 de carro até lá chegar. Do 
Porto, é ainda mais perto -
menos de duas horas. Pode até 
nem ser um dos destinos turís-
ticos mais óbvios em Portugal, 
mas, olhando com atenção, 
acabamos por nos surpreender 
com o que lá se encontra. 

Só em 1957 a vila passou a ter 
o nome oficial de Penalva do 
Castelo. Antes, foi Castendo e 
também foi conhecida por Vila 
Nova de Santo Sepulcro ou 
Vila Nova do Mosteiro. Tudo 
porque ali estava instalada, 
num mosteiro, a Ordem Militar 
e Canónica de Jerusalém ou 
Ordem do Santo Sepulcro. 
Nestas terras onde os rios Coja, 
Carapito, Dão e Lugares são 
essenciais à cultura de regadio, 
depressa a agricultura se des-
envolveu e a população en-
controu um poiso útil e de uma 
beleza natural invulgar. 

Não é de estranhar que, des-
de tempos antigos, o ser hu-
mano aqui tenha criado raízes. 
Bons exemplos disso são a 
Anta do Penedo do Com, o 
Castro de Paramuna ou várias 
pontes e estradas romanas. No 

século XIII, já estabelecida 
como povoação, aqui chega-
ram, além dos religiosos, vá-
rias famílias de fidalgos que, 
ao longo dos séculos seguin-
tes, construíram casas senho-
riais e palacetes. 

Um deles é o ponto de inte-
resse mais badalado da região 
de Penalva do Castelo - a Casa 
da Insua. A casa como hoje a 
podemos ver foi mandada 
construir no século XVIII (cer-
ca de 1780) por Luís de Albu-
querque de Mello Pereira e 
Cáceres, Governador e Capi-
tão-General de Cuiabá e Mato 
Grosso, no Brasil. Além dos es-
cudos de armas, dos tetos com 
pinturas originais e de diver-
sos utensílios artesanais trazi-
dos do outro lado do Atlântico, 

Na Quinta 
da ínsua 

encontrará 
um hotel 
com 3 5 
quartos, 

que propõe 
roteiros aos 

hóspedes 
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DORMIR 
Parador Casa da ínsua 

Além de hotel de charme 

onde não falta o requinte 

e a história, está inserido 

numa quinta com cerca de 

40 hectares, com jardins 

clássicos, pomares, mata, 

piscina e vinha. Magnólias 

centenárias e camélias são 

alguns dos atrativos naturais. 

Tem espaços para eventos 

diversos, loja de produtos 

artesanais e restaurante 

que aposta na gastronomia 

e ingredientes locais, com 

um toque de contemporanei-

dade. Disponibiliza ainda a 

possibilidade de realização 

de roteiros, workshops, de-

gustações e provas de vi-

nhos. Todos os hóspedes têm 

entrada gratuita no Museu 

Vista Alegre (Ílhavo), onde se 

localiza outra das unidades 

hoteleiras do grupo. 

Penalva do Castelo 

montebelohotels.com/ 

parador-casa-insua/pt/ 

Preço: desde 117 euros 

por noite em quarto duplo 

com pequeno-almoço 

construção se iniciaram no fi-
nal do século XVIII, e para o 
Mosteiro do Santo Sepulcro 
(na freguesia de Trancozelos), 
monumento nacional de que 
já só resta a igreja dedicada a 
Santa Maria de Águas Santas 
de Vila Nova do Mosteiro. 

Atualmente, a Casa da Insua 
faz parte da cadeia Montebelo 
Hotels & Resorts e é a única 
unidade portuguesa inserida 
na rede espanhola de Parado-
res de Turismo. O hotel tem 
35 quartos (entre eles, seis 
suites e cinco apartamentos), 
está inserido na Quinta da ín-
sua e tem muito para desco-
brir, entre edifício principal, 
jardins (impressionantes) e 
área agrícola. 

Um dos roteiros propostos 
aos hóspedes é, precisamente, 

o do Palácio. Passa pelo 
Claustro, a Ala do Arco e pelas 
diversas antigas casas de 
apoio em redor, como a Casa 
da Quinta, a Casa do Pomar 
ou o Salão Príncipe da Beira. 
Do terraço, a vista para os jar-
dins merece o seu tempo e um 
passeio a pé vai permitir co-
nhecer o Jardim Francês, o In-
glês, o de Aromas ou o Cantei-
ro das Castas. Pelos caminhos 
impecavelmente cuidados, há 
painéis indicativos que nos le-
vam a uma constante desco-
berta, mas se quer ficar com 
toda a informação, com guia 
entendido nos assuntos, basta 
escolher o roteiro mais apro-
priado (consultáveis no site 
montebelohotels.com). Além 
do referente ao Palácio, há 
percursos pré-estabelecidos 

A vila de 
Penalva do 
Castelo é 
ideal para um 
passeio histó-
rico, uma via-
gem no tempo 
para começar 
bem o ano 

dedicados à Capela, aos jar-
dins, ao Vinho (com marca no 
mercado desde 1852) e aos 
Brasões, entre muitos outros. 
Há dois que primam pela di-
versidade histórica e entram 
bem no rol de sugestões. Um é 
dedicado à Fábrica de Gelo 
que aqui funcionou no século 
XIX, alimentando toda a re-
gião Centro. O outro tem 
como personagem principal 
Zé Pedro, guitarrista e um dos 
rostos dos Xutos & Pontapés. 
O músico era descendente de 
Francisco de Albuquerque 
Castro, seu 9 e avô materno e 
tetravô de Luís de Albuquer-
que, fundador do solar no sé-
culo XVIII. A Casa da Insua foi 
cenário do primeiro episódio 
do programa Quem é que tu 
pensas que és e Zé Pedro, o 
convidado de honra. 

A ida a Penalva do Castelo, 
além de um passeio pela his-
tória e pelos produtos portu-
gueses, é também uma boa 
oportunidade para baixar as 
rotações neste início de ano. O 

Descubra ain-
da a riqueza 
da gastrono-
mia local nes-
ta vila de Vi-
seu, por 
exemplo no 
restaurante 
Casa da ínsua 
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O 
A NÃO PERDER 

Todas as sextas, há feira 

semanal em Penalva do 

Castelo. É assim há séculos. 

No verão, é o ponto de 

encontro de gente de toda 

a região e dos emigrantes 

dispersos pelo mundo. 

FESTA DO PASTOR 
E DO QUEIJO 

Decorre durante o segundo 

fim de semana de Fevereiro 

FEIRA DA MAÇÃ BRAVO 
DE ESMOLFE 

Acontece no segundo 

sábado de outubro 

FESTAS DO CONCELHO 
Feira com atuações 

musicais, acontece junto 

ao feriado municipal 

de 25 de agosto 


